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ESTÁGIO: APOIO À CO-GESTÃO DE SERVIÇOS NA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE
I. Características gerais do Estágio:
1. Estágio através do CPA (  ) ou DISCIPLINA–ESTÁGIO (X)
2. Nome dos Supervisores:
Profa. Dra. MARINA SIMÕES FLORIO FERREIRA BERTAGNOLI 
Psic. Dra. LÍCIA BARCELOS DE SOUZA 
3. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:

O estágio será realizado em serviços que compõem a rede de atenção à saúde de município(s) da região de abrangência do DRS-XIII. 
Formalmente constituídos como espaços para a produção do cuidado,  os serviços de saúde são campo de tensão entre profissionais, usuários e gestores, o que acaba por promover a construção de “subprojetos locais de trabalho”, cuja principal intenção é adequar (ainda que forçosamente) as demandas recebidas às possibilidades concretas de atuação. 
As diferentes perspectivas sobre as quais se apóiam as adequações realizadas pelas equipes são um risco ao sistema formal de saúde e aos projetos oficialmente propostos, mas também podem ser compreendidas como uma tentativa de retomada da perspectiva de autoria na construção do processo de trabalho. Como estratégia de aproximação e integração entre o “projeto original” e os “subprojetos locais”, Campos (1998) propõe o que define como “método de Gestão Colegiada”, através do qual os diferentes atores envolvidos na produção do cuidado e da gestão em saúde podem contribuir efetiva e concretamente para a construção de uma proposta integrada de cuidado, assistência e gestão.

4. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no serviço (quando houver):
O estagiário deverá atuar como facilitador do processo de comunicação entre profissionais que atuam nos serviços de saúde e representantes da equipe municipal e/ou local de gestão em saúde, auxiliando os atores envolvidos na promoção de condições favoráveis à co-gestão do trabalho e aplicação dos recursos (financeiros e humanos), com a redefinição de parâmetros de produtividade e qualidade nas unidades de saúde.

5. Local de atuação:

Unidades e serviços de saúde (UBS, USF, CSII, Ambulatórios, Serviços de Especialidades e Saúde Mental, etc) da região de Ribeirão Preto - SP (área de abrangência do DRS-XIII).
6. Área de Atuação: Saúde 

7. Outras Informações:

- semestre(s): a partir do 7º semestre
- número mínimo e máximo de estagiários: mínimo 02 e máximo 08 vagas
- duração prevista (data do inicio e data do término): plano de estágio anual (fevereiro a dezembro)
- carga horária semanal de supervisão: 03 horas

- carga horária semanal de atuação: 10 horas 
- prazo para inscrição: 
- processo de seleção: sim (X)  não (  )

II. Objetivos do Estágio
1. Gerais:
Oferecer ao aluno oportunidade de atuar como facilitador da comunicação em rodas de conversa realizadas entre profissionais e gestores municipais e/ou locais de saúde, promovendo o compartilhamento de informações, crenças, valores e estratégias de trabalho para integração das perspectivas destes atores em relação às metas e indicadores que se pretende alcançar/desenvolver localmente.
2. Específicos:

· Facilitar os processos de comunicação entre profissionais da rede municipal de saúde e representantes da equipe municipal e/ou local de gestão em saúde para fortalecer a co-gestão dos serviços e do sistema;
· Identificar, junto aos profissionais e gestores de saúde:

· pontos críticos que promovem a descontinuidade ou que dificultam a integração entre processos de trabalho e trazem prejuízos às relações de trabalho;
· situações em que o acesso e/ou o compartilhamento de informações pertinentes ao processo de trabalho estão dificultados ou comprometidos;
· Construir estratégias, junto aos profissionais e gestores de saúde, para apresentação e discussão dos pontos críticos identificados, com posterior encaminhamento de estratégias para integração de perspectivas;
· Participação em atividades coletivas para elaboração do Projeto Compartilhado de Trabalho.

III. Método
1. Características psicossociais da clientela-alvo: 


Rodas de conversa entre profissionais de saúde e representantes da equipe municipal e/ou local de gestão em saúde.


Dentre as categorias profissionais pode-se citar: agentes comunitários de saúde, técnicos e auxiliares de enfermagem, enfermeiros, médicos, dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, atendentes de recepção e demais profissionais administrativos (que atuem em unidades e serviços de saúde), etc.


Os representantes da equipe de gestão incluem secretários ou diretores municipais de saúde, coordenadores administrativos e de áreas/programas/serviços assistenciais, etc.

2. Fundamentação / orientação teórica e metodológica das atividades

A vivência dos alunos na facilitação de comunicação entre profissionais e gestores e também nas observações participativas realizadas dentro dos serviços de saúde serão exploradas e analisadas com base naquilo que propõem autores do campo da Saúde Coletiva e que discutem a natureza e as relações do trabalho em saúde.
3. Instrumentos ou procedimentos / técnicas utilizados

- Rodas de conversa entre profissionais e gestores de saúde
-Análise das características do processo de trabalho e na gestão em saúde

4. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias

- Pesquisa documental para conhecimento do conteúdo do Plano Municipal de Saúde e da Programação Anual de Saúde (instrumentos de gestão já elaborados e em vigência no município);

- Observação da rotina de trabalho nos serviços de saúde indicados;
- Realização de rodas de conversa com profissionais dos serviços de saúde e equipe municipal de gestão em saúde para:

- identificação e discussão de pontos críticos reconhecidos como elementos que promovem a descontinuidade ou que dificultam a integração entre processos de trabalho e trazem prejuízos às relações de trabalho ou na consecução de metas e objetivos propostos no Plano Municipal de Saúde e na Programação Anual de Saúde;

- identificação de situações em que o acesso e/ou o compartilhamento de informações pertinentes ao processo de trabalho, estão dificultados ou inviabilizados;

- elaboração de apresentação dos pontos críticos identificados por cada grupo;

- Registros sobre a discussão e encaminhamentos nos grupos;

- Realização de rodas de conversa para integração de perspectivas e elaboração de proposta que analise a necessidade de redefinição de parâmetros de produtividade e qualidade das ações desenvolvidas nas unidades de saúde.
IV. Pré-requisitos ou condições mínimas de experiência que favoreçam o estágio
- pré-requisitos necessários:

· estar devidamente cadastro no CPA

- além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejável(eis) que o aluno tivesse?

· habilidades que favoreçam a atuação junto a grupos de trabalho

